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Reconhecimento teórico e prático da organização morfológica de Fanerógamas,
com ênfase no seu posicionamento taxonômico. Avanços da taxonomia. Noções
de Nomenclatura Botânica. Caracterização das principais famílias da flora
regional.

OBJETIVOS
Geral: O Reconhecimento através de um contexto biológico e econômico, as
famílias botânicas mais relevantes para a formação profissional do discente,
bem como promover através do ensino da Taxonomia Vegetal, a metodologia
científica. Além disso, desenvolver atividades de laboratório e de campo.

Específico: Será dada ênfase à identificação das principais famílias botânicas
com maior interesse comercial ou mais representativas nos ecossistemas
brasileiros e em especial na Caatinga.

METODOLOGIA
Aulas expositivas e dialogadas (utilização de recursos áudio-visuais); aulas práticas;
estudos dirigidos de textos; apresentação de seminários e palestras.

RECURSOS DIDÁTICOS
Utilização de recursos áudio-visuais

MODOS E MEIOS DE AVALIAÇÃO
A avaliação dar-se-á de modo processual, sendo os alunos avaliados a partir de sua
participação e assiduidade; seminários de pesquisa; trabalhos em grupo; provas escritas e
relatórios de campo.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1- PARTE TEÓRICA (35 horas)

1. Princípios de taxonomia.
2. Origem das espécies e especiação.
3. Principais sistemas de classificação.
4. Identificação, conceituação e aplicação dos princípios e das principais

regras e recomendações do Código Internacional de Nomenclatura
Botânica.



5. Caracterização, posição sistemática e importância econômica de
Eudicotiledôneas: Asteraceae, Brassicaceae, Bignoniaceae, Cactaceae,
Convolvulaceae, Euphorbiaceae, Leguminosae, Malvaceae, Myrtaceae,
Passifloraceae, Rosaceae, Rubiaceae, Rutaceae, Solanaceae.

6. Caracterização, posição sistemática, importância econômica de
Monocotiledôneas: Poaceae, Cyperaceae, Orchidaceae e Bromeliaceae.

7. Técnicas de Herborização. Coleta, Prensagem, Secagem e Montagem de
material botânico.

8. Técnicas de manutenção de Herbários.

2- PARTE PRÁTICA (25 horas)

2.1- As atividades de campo serão realizadas em ambientes terrestres para
observação e coleta dos organismos constantes no conteúdo da disciplina;
2.2. As atividades de laboratório envolverão análise do material coletado,
preparação de acervo para coleção e confecção de relatório;
2.3. Treinamento de apresentação didático-teórico, através de seminários e
apresentação de roteiros de aula.
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